
I 

Brasília, quinta-feira, 13 de outubro de 1994 
	 CORREIO BRAZILIENSE 

Recomeçou a campanha. Valmir 
Campeio, acusa o PT de ser 

incompetente. Cristovam Buarque, 
convoca a militância 

FRENTE A FRENTE 

Zulelka de Souza 22-8-94 kobedo Castro 248-94 

Valmir.  e Cristovam partem para o ataque 
Valmir Campeio, da Frente Progressista (PTB-PP-

PMDB-PFL), e Cristovam Buarque, da Frente Brasília Po-
pular (PT-PPS-PSB-PCdoB-PCB-PSTU), voltaram a se 
enfrentar ontem na disputa pelo governo do Distrito Fede-
ral em entrevistas exclusivas para o Correio Braziliense. 
Embora se dizendo sem pressa, sob a alegação de que fal-
ta um mês para o segundo turno e as pesquisas o apontam  

com 50% das intenções de voto, contra 39% do adversá 
rio, Valmir não perdeu tempo. "Cristovam não tem servi-
ços prestados a Brasília", disse o candidato ao repórter 
Vicente Nunes, depois de chegar de quatro dias de descan-
so na Bahia. O petista, por sua vez, não deixou por menos: 
-O exemplo dele (Valmir) e o governador Joaquim Roriz, 
que responde a seis inquéritos na Polícia Federal". Na 

conversa que teve com o repórter Carlos Setti, Cristovam, 
que acabara de retornar da Paraíba, afirmou que seu ad-
versário "é um derrotado, pois entrou na eleição para ga-
nhar no primeiro turno e agora mostra que está por baixo 
e precisa atacar". Valmir Campeio espera continuar tendo 
o apoio do governador Roriz, mas avisa: "O condutor da 
minha campanha sou eu". 

alai 

"Para mim, quem vota no PT 
está optando pela incompetência 

e pela violência" 

"Valmir nunca foi administrador 
num Brasil democrático. Ele foi 

gerente. E num outro Brasil" 

Correio Braziliense — Quando o 
senhor pretende iniciar a campa-
nha para o segundo turno das elei-
ções nas ruas? 

Valmir Campeio — Ainda falta 
mais de um mês para as eleições. E 
não existe tanta pressa para isto. As 
primeiras pesquisas estão me mos-
trando como vencedor, com 50% 
do votos, enquanto meu concorren-
te, Cristovam Buarque, do PT, está 
com 39%. Estou em um situação 
bastante confortável. Quem tem 
que se preocupar em montar estra-
tégias urgentes de campanha é o 
outro candidato. 

Correio — Como está o caixa 
para a campanha do segundo 
turno? 

Valmir — Temos as dificuldades 
que todos os partidos enfrentam, para 
conseguir dinheiro e fazer uma cam-
panha maior, como queremos. Mas 
por enquanto está tudo sob controle. 

Correio — O senhor tem manti-
do contatos com o governador Joa-
quim Roriz, para decidir, sobre a„, 
cam~doségundo 

Valmir — Não tenho falado com  
o governador há dias. Mas sei que 
continuarei contando com o seu 
apoio. Quero ressaltar, porém, que o 
condutor de minha campanha sou eu. 
É sempre minha a Última palavra so-
bre as estratégias que adotaremos. 

Correio — Como o senhor está 
negociando o apoio do presidente 
eleito Fernando Henrique Cardo-
so? Já houve algum contato pessoal 
entre os senhores? 

Valmir -- Não. O presidente es-
tá descansando e não deve ser inco-
modado. 

Correio — Muitos candidatos a 
deputados distritais que o apoia- 

, ram no primeiro turno é não foram 
eleitos começam a fazer um movi-
mento para tentar elegê-lo. É uma 
forma de garantir um lugar no seu 
possível governo? 

Valmir — Buscar apoio político é 
a coisa mais normal em uma campa-
nha. O outro candidato também está 
fazendo isto. E todos já estavam en-
galados em minha campanha desde o 
início. São pessoas coerentes. 

Correio—Qual vai seria estraté- 
'': gia para levantar votos nas regiões 

, onde os índices de abstenção foram 
arais elevados? 

Valmir -- Não se teve'tempo de 
pensar no assunto. Mas pretendemos 
fazer uma grande campanha de escla-
recimento sobre a importância de se 
comparecer às urnas. Vamos, tam-
bém, realizar pesquisas qualitativas 
que nos mostrarão quais os caminhos 

. mais viáveis a serem seguidos, para 
aumentar nossos índices de votação, 
onde o sucesso no primeiro turno não 
foi o esperado. 

Correio — O senhor pretende 
adotar uma postura ais dura nes-
sa etapa da campanha contra seus 
adversários? 

Valmir — Eu estou criticando 

publicamente a candidata derrotada 
do PSDB por sua incoerência. E o 
PT por pregar oposição cerrada a 
Fernando Henrique. Não sou contra 
o candidato do PT. Mas contra o 
partido dele. 

Correio — Quais as suas prind-
pais críticas contra o PT? 

Valmir — É um partido de péssi-
mos administradores. Assim, quem 
vota no PT é quem não conhece o 
PT, senão a Luíza Erundina teria si-
do eleita senadora em São Paulo 
sem qualquer problema. No entanto, 
ela perdeu uma das duas vagas do 
Senado para o Romeu Tuma, que 

, nunca tinha disputado qualquer elei-
ção. Foi uma resposta da população 
de lá, contra a sua administração na 
prefeitura. E a situação foi a mesma 
em Fortaleza, em Goiania e em ou-
tros lugares onde o PT já passou pe-
la administração, cujo lema é: quan-
to pior, melhor. Além disso,também 
não consigo ver nenhum bom traba-
lho prestado a Brasília por Cristo-
vam Buarque. 

Correio -- Esse é o discurso que 
o senhor vai usar nessa nova etapa 
da campanha? 

Valmir — Vou procurar mostrar 
que não existe nenhuma sumidade 
no PT. E alertar os eleitores sobre o 
perigo que eles correm caso o candi-
dato do PT se eleja. Eu vejo esse 
partido como uma guerrilha, que 
prega a violência. Para minl, quem 
vota no PT está optando pela incom-
petência e pela violência. 4- isto me  
preocupa muito. 

Correio — O senhor trabalha 

com a possibilidade de perder es-
sas elições? 

Valmir — Estamos em uma dis-
puta. Mas não acredito nas chances 
de vitória do PT. Se isto vier a 
acontecer, será um grande proble-
ma para Brasília, porque quase 
80% dos recursos da cidade vêm da 
União. E seria muito difícil um go-
verno de oposição conseguir um 
bom relacionamento com o presi-
dente eleito. O ideal é que eu, que 
sempre fui amigo de Fernando 
Henrique, assuma o comando de 
Brasília. A população daqui só ten-
de a ganhar com isto. 

Correio — Corno estão sendo 
as reuniões entre o senhor e a sua 
equipe de campanha, para mon-
tar as estratégias para o segundo 
turno? 

Valmir — Hoje (ontem) foi o se-
gundo dia de encontro com a equipe. 
E estamos começando afazer as ava-
liações do que foi o primeiro turno. 
Ainda não temos como dizer se os 
resultados alcançados foram positi-
vos ou negativos. 

Correio — Todas as pesquisas 
de intenção de votos apontavam o 
senhor como provável vencedor no 
primeiro turno das eleições. Como 
encarou o fato de ter que disputar 
um segundo turno? Houve algum 
erro estratégico? 

Valmir =O fato de isto não ter se 
confirmado não significa que houve 
erros estratégicos. E bom deixar cla-
ro que as pesquisas indicavam minha 
eleição com pequena diferença. 

Correio Braziliense — Como o 
senhor recebeu o apoio da candi-
data tucana Maria Abadia ? 

Cristovam Buarque — A deci-
são de votar na proposta da Frente 
Brasília Popular é uma decisão, a 
meu ver, natural, pela própria ma-
neira como ela se comportou em 
oposição ao governo Roriz. Agora, 
a fala dela na televisão me emocio-
nou, porque ela se mostrou uma 
política decidida Como ela mesma 
disse, uma tucana que não fica em 
cima do muro. 

Correio — Mas o senhor, du-
rante a campanha, disse que ela 
era muito parecida com Valmir 
Campeio... 

Cristovam Eu nunca disse 
que ela era igual Valmir, mas dis-
se que ela tinha a mesma origem. 
Não vou negar i to. Mas tem umas 
diferenças grand s. É uma política 
que evoluiu. O almir tem o Roriz 
como exemplo ela não. E além 
disto, durante campanha, teve,  
iietiasspoStção id-âniente de - 
frentamento do fisiologismo, de 
denúncia da co upção e com pro-
postas que têm uito a ver com a 
idéia de geração de emprego, de 
prioridade à edu t ação, de priorida-
de à saúde que n s temos também. 
Ela, diferenteme te do Vahnir, tem 
o direito de dizer que não pôs em 
prática isto, por ue nunca partici-
pou de governos nos últimos anos. 
Valmir é do go erno que está aí, 
responsável pelo caos. 

Correio -- mie uma nego-
ciação para que o PT, por exem-
plo, apóie Már o Covas em São 
Paulo e o PSDB apóie o PT aqui 
em Brasília ? 

Cristovam — Eu torço para que 
isto aconteça, m s sem negociação. 
O PT não é um p tido de negocia-
tas. Até porque, as lideranças não 
mandam sozinha nisto. Para tomar 
decisões deste ti o, vão ter que ou-
vir as bases. O q e eu posso dizer é 
que, se eu fosse leitor de São Pau-
lo, votaria no M -  *o Covas. Não te-
ria nenhuma dúv'da sobre isto. 

Correio — almir Campeio 
chegou do seu escanso reafir-
mando que o se 1 1 or foi um mau 
administrador t a UnB. Como o 
senhor respond à crítica ? 

Cristovam — A opinião de Val-
mir Campeio sob •e a administração 
da universidade não me interessa 
nem um pouquin o. Me interessa a 
opinião dos out os reitores, dos 
alunos, dos pro -ssores, dos fun-
cionários da Un t . Para estes, não 
existe a menor d vida de que eu fui 
um bom adminis rador. É.  só cons 
tatar a imensa v tação que eu tive 
na UnB. O que ahnir conclui co-
mo sendo má ad *nistração é o fa-
to de ter havido greves na minha 
gestão. Mas tev- mais greves na 
administração Roriz. E com um de-
talhe: na minha dministração, ne- 

nhuma greve foi contra mim. To-
das elas foram greves nacionais de 
professores ou funcionários, nas 
quais eles participavam. O agente 
pagador deles é o Ministério da 
Educação, e as greves eram contra 
o ministro da época, não contra o 
reitor. Eu fui administrador num 
período que tinha a ver com a reali-
dade de hoje, pós-ditadura, quando 
administrar significava dialogar, 
formular prioridades junto com a 
comunidade. Com  um ambiente de 
crise, falta de dinheiro, democra-
cia, e atividade sindical plena. Val-
mir não entende nada disto, porque 
nunca foi administrador num Bra-
sil democrático. Ele foi gerente. E 
num outro Brasil. É mais ou menos 
dizer que foi um bom engenheiro 
em Marte e que por isto é um bom 
engenheiro na Terra. 

Correio — O candidato Val 
mir Campeio já começou o se-
gundo turno atacando o senhor. 
A campanha agora vai ter um 
tom agressivo ? 

Cristovam — O Valmir não vol-
tou de um descanso. Voltou de uma 
eleição na qual se considera derro-
tado. Porque ele entrou na campa-
nha para ganhar no primeiro turno. 
O que ele está falando é a caracte-
rística de quem está por baixo e pre-
cisa atacar. Acontece que eu nunca 
fiz uma acusação subjetiva. Ele co-
locou a esposa dele me chamando 
de mau caráter na televisão. O que é 
mau caráter? Ladrão é objetivo, 
mau caráter não. Urna acusação ob- 

jetiva a ele é dizer que votou na pe-
na de morte. Como dizer que o 
exemplo de vida pública dele, o go-
vernador Roriz, tem seis inquéritos 
na Polícia Federal. 

Correio — Qual a estratégia 
para tentar ganhar neste segun-
do turno? 

Cristovam — Primeiro é conti-
nuar a campanha baseada em prin-
cípios, baseada na militância na 
rua. E a militância não tolera que o 
candidato fuja da coerência. Ela 
dá um norte para o candidato, um 
balizamento. Cada vez que você 
vai dizer uma coisa, você pensa 
nela. Com  um candidato que tem 
todos os seus cabos eleitorais con-
tratados, não existe coerência. Ele 
diz o que quiser. No fim do mês, a 
única coerência que elt tem é pa-
gar o contracheque. Vamos cen-
trar muito no programa de televi-
são, com propostas concretas e de-
tahadas. Os assentamentos vão ter 
atenção especial, porque são luga-
res onde temos tido menos vota-
ção. Mas foi unia boa votação, que 
me supreendeu. A proposta da 
gente para os assentamentos é me-
lhor, mais digna, não é fisiológica, 
como é a de Roriz e Valnair. E de 
igualdade com aquela população e 
é melhor para aquela população. 
Porque não é só o lote: é a escola, é 
o saneamento, é o emprego que o 
atual governo não proporcionou. 


